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RESUMO 

A partir de um recorte do projeto Jardins e outras Delicadezas, foram abordadas neste artigo 
questões em torno do jardim como memória da paisagem e a passagem do tempo, 
discutindo a relação entre alguns meios, como a instalação, a fotografia, o desenho e a 
pintura.  

Palavras-chave: arte contemporânea, interação entre meios, memória. 

 

ABSTRACT: 

From a clipping from the Gardens and other Delicacies project, we approached issues 
around the garden as the memory of landscape and the passage of time, discussing the 
relationship between some media, such as installation, photography, drawing and painting. 

Key words: contemporary art; media interaction; memory. 

 

 

 

O texto proposto corresponde à vontade de estabelecer uma reflexão entre minha 

produção e a arte contemporânea, residindo tal ação na proposta de compartilhar 

um processo, a fim de revelar aproximações, circunscrevendo os processos 

adotados e o campo de referências utilizados em relação à história da arte, do 

passado e que se faz, em andamento.  Assim, deixo aos espectadores, teóricos e 

leitores julgarem a eficácia do pensamento originário das obras que realizo ou 

pretendo realizar. 

Minha investigação artística vem, nos últimos anos, desenvolver uma linha que 

toma, como fonte de pesquisa e tema, os jardins e a natureza-morta1. Recorrendo à 

pintura, à fotografia, ao desenho e à instalação, construo relações que evocam os 

jardins, como memória da paisagem, espaço simbólico de compartilhamento com o 

outro ou abrigo e refúgio.  

O desejo de ocultar ou de dissolver os limites do jardim, que ultrapassa grades e 

muros, camuflados pela vegetação ou revelados por materiais como o vidro que 
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substitui o muro, demonstra a vontade de que a paisagem circundante seja 

apropriada como parte integrante. A ultrapassagem de obstáculos e a fusão com o 

entorno podem ser uma das ambições de alguns paisagistas, mas também 

característica que podemos encontrar em pequenos jardins domésticos.  

As estratégias de observação dos jardins reúnem, em um mesmo dispositivo, a 

natureza-morta e o jardim, na disseminação das fronteiras entre um gênero e outro, 

entre espaço privado e público, desafiando as definições tradicionais sem imposição 

de uma resposta funcional. 

Enquanto a paisagem está fora da visão, o jardim, retraído, se separa, foge da 

cidade. Segundo Cauquelin, em A Invenção da Paisagem, “o jardim oferece, com 

efeito, esse paradoxo amável de ser ‘um fora dentro’”. Se o jardim viabiliza o lazer e 

a liberdade, “a dobra fora do mundo”, ele tem seu próprio esquema simbólico  

Além de sua disseminação na cidade, encontro referências na história da arte, em 

naturezas-mortas com a representação de frutas sob céu aberto de Albert Eckout, 

em obras de Cézanne nas quais a oscilação entre a tela-suporte e a superfície 

pictórica produzida, em pranchas botânicas e nas gravuras dos livros de emblemas2 

do século XVII, que uniam céu e terra, palavra e imagem. Por outro lado, essas 

referências se cruzam com memórias pessoais subjetivas e com o espaço 

geográfico e cultural que habito, trabalho ou visito de passagem.  

O jardim como memória não se restringe, simbolicamente, a terraços cobertos, 

pátios internos, áreas externas e parques públicos, fronteiras entre propriedades e 

vias urbanas, paredes, vãos de edificações e frestas, mas está presente nos 

interiores domésticos, em composições de elementos naturais ou artificiais, arranjos 

de flores, vasos, mobiliários, piscinas, fontes, caminhos, conectando interiores e 

exteriores entre si.  

Se o termo “natureza” (do latim natura, naturam, naturea ou naturae) é utilizado para 

todo ambiente material natural existente sem intervenção humana, cumpre pensar 

se esse conceito ainda é possível 3. 

A reflexão sobre a condição desses elementos naturais e culturais, enxertados e 

transplantados para outros meios e linguagens, por meio de procedimentos como 
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observação, colheita e registro, ressignificam esses espaços, bem como repensam a 

natureza dos meios utilizados durante ao processo de criação e produção.  

Georges Didi-Huberman, em La pintura encarnada, trata da questão de uma prática 

pictórica histórica na qual se oculta o suporte da pintura, e sendo assim, sua própria 

natureza. É preciso então observar a interpenetração das camadas da pintura e do 

suporte, que vincula entre suas partes, uma trança composta por superfície e 

profundidade corporal – ou seja, entre a pele da pintura e a materialidade de seu 

corpo.  

De acordo com Patrick Vauday, em La peinture et l’image: y a-t-il une peinture sans 

image?, a imagem pictural não se opõe à matéria, mas se dá em um percurso 

dinâmico entre as duas, imagem e matéria. Sendo assim, uma imagem não é 

necessariamente figurativa ou representativa, podendo não ser semelhante a 

nenhum modelo, e a pintura, por sua vez, não é uma vista, mas uma visão que 

forma seu objeto. Para o autor, a diferença entre pintura e fotografia está no fato de 

que a pintura é “um olhar habitado que faz nascer ou renascer o visível a partir de 

seus componentes”4, ou seja, ela se abre como um mundo, enquanto se fecha para 

impor o seu,  enquanto a fotografia põe em jogo a continuidade, capturando um 

fragmento do mundo preexistente, como um traço do passado o qual podemos 

reconhecer e ser reenviados.  

Desse modo, a relação entre a imagem fotográfica e a pictórica não 

necessariamente concorrem, mas se complementam: a imagem na pintura se dá em 

um percurso dinâmico, entre a visão que forma seu objeto visível a partir de dada 

materialidade, enquanto a fotografia torna visível fragmentos do mundo já existente. 

Em meu trabalho, não viso constituir uma especialização em algum meio, mas 

paradoxalmente, transportar imagens que, sem se opor à matéria, possam constituir 

esse percurso dinâmico enquanto visão que forma e captura fragmentos do mundo. 

A fotografia digital pode intermediar essa relação, para os registros visuais em que 

constato a possibilidade de colher, como um souvenir, imagens-fragmentos de 

paisagens e naturezas-mortas que se oferecem ao olhar nas fronteiras de uma 

propriedade ou no interior de residências. De modo semelhante, pequenas 

paisagens podem ser fotografadas a partir de sua captura por uma lupa comum – 
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instrumento ótico precário - e projeção sobre tela ou parede nuas, constituindo 

momentos de apresentação do olhar para o espaço - ar, céu, nuvens, vegetação, 

chão e arquitetura - paisagens efêmeras, que se transformam rapidamente com a 

luz e suas variações (Figuras 1 e 2). 

 

Figura 1: Sem título. 2010.Fotografia digital. 

 

Figura 2: Vista daqui. 2010. Fotografia digital. 
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As imagens fotográficas, intervalos de paralisia e captura, recebem um tratamento 

que tem como fonte minha experiência pictórica. Assim, seleciono imagens que 

roubam para si a cor e a materialidade do suporte, em tratamento semelhante a meu 

processo pictórico.  

A imagem fotografada, pode ainda, receber o uso de ferramentas de edição, com o 

auxílio do Photoshop ou Photoimpression para tratamento e/ou inserção de texto 

sobre a imagem. Assim, instabilidade e delicadeza, entre mundo, palavras e imagem 

estão presentes nos trabalhos dispostos em séries.  

A promoção de um diálogo com o espaço geográfico e cultural tem como estratégias 

pictóricas formais, a composição fragmentada e não-linear, a falta de cobertura de 

partes da tela, deixando entrever o suporte pictórico e a inserção da palavra. 

A palavra, em específico, se dá como modo de atravessar a aparência da imagem e 

constituir sua dúvida, em um jogo de ausência e presença, agregando outro sentido 

e reflexão. Sua inserção na imagem pode ainda se referir à memória do 

acontecimento efêmero, por sua indicação de tempo, espaço e identidade das 

pessoas que contribuíram para a realização da obra (Figura 3). 

 

Figura 3: Sem título. 2009.Fotografia digital.  
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A série Delicadezas remete a natureza-morta e constitui uma amostra de pequenas 

coisas ordinárias do cotidiano. São fotos realizadas em interiores residenciais, de 

pessoas e lugares diversos, como arranjos de flores, composições improvisadas de 

azulejos e organizações de objetos de uso pessoal. Na série, observamos a fronteira 

funcional dos objetos, entre o uso e a vontade de organização, ultrapassada como 

origem de criação de improvisos, arranjos ou gambiarras estéticas.  

A série Jardins, integrada a anterior, verifica e apresenta a existência de nichos de 

vegetação, em um certo oferecimento desses cuidados gratuitos aos passantes que 

circulam frente às propriedades, de modo voluntário ou não. Em paredes, ruas, 

espaços privados e públicos, esses jardins extrapolam delimitações e perímetros, 

permitindo seu acesso visual ou material a desconhecidos, e constituindo assim, 

objetos de afeição, em um “compartilhamento” coletivo (Figura 4). 

 
Figura 4: Sem título. 2009. Fotografia digital.  

Cenas de interiores e pequenas modificações da paisagem demarcam um trabalho 

anônimo, que graças à ação humana e ao tempo, estão em contínua transformação. 

Tal ação estética torna visível e valoriza modos de conceber e adotar o entorno, 

mediante os quais os moradores revelam ou ocultam os limites de suas 

propriedades, conduzindo a natureza até sua casa e integrando pequenos jardins 
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particulares à paisagem ao redor. Além disso, frutos, mesas de cozinha e arranjos 

de flores (naturais ou próteses artificiais, como um trompe-l’oeil industrial), podem 

ser vistos nos interiores e avarandados, configurando a memória dos gêneros 

natureza-morta e paisagem.  

A história da arte se torna, muitas vezes, matéria-prima para a produção, na qual 

referências históricas e estéticas, portanto tautológicas, não deixam de se cruzar a 

memórias pessoais (Figura 5). 

 

Figura 5: Montanha. 2010. Fotografia digital.  

Em meu percurso, pensar e produzir em torno da idéia de jardim como um 

mecanismo de compartilhamento de vivências e experiências, relacionando vida e 

arte, se deu a princípio, de um momento significativo. Reportando a uma memória 

de infância, e em especial a um dado momento vivido, as “festas da flor”, eram 

realizadas no quintal da casa em que vivi na infância, com alguns convidados 

sentados ao chão, em volta da nova planta que desabrochava.  

A paisagem e a natureza-morta reunidos no jardim, agora como um dispositivo, 

captura e entrelaça o refúgio, mas de um modo que atravessa a vida urbana. Não 

como um artista viajante, cartografando territórios e classificando fauna e flora 



 

1217 
 

 

19º Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas
“Entre Territórios”  –  20  a  25/09/2010  –  Cachoeira  –  Bahia  –  Brasil
 

desconhecidas, mas mapeando, em um trabalho de campo, um outro espaço e 

tempo.  

Nesse sentido, a apropriação desses jardins, compartilham constatações, sem 

privilégios, de valores culturais, coletivos e individuais. Plantas, flores e frutas, na 

brecha entre experiência e representação, disputam entre si um precário território 

sem domínio, de tensão entre aspectos efêmeros da vida, natureza ordenada e 

acaso, marcas da presença humana em sua ausência.  

Capturar o mundo através de seus traços, restabelece, como na instalação em meu 

próprio ateliê (Fradinhos, Vitória, ES), um abrigo provisório, uma relação entre as 

paredes da casa, enquanto construção cultural e sua condição originária na 

paisagem (Figura 6).  

 

Figura 6: Nosso jardim. 2010.  
Instalação (vista parcial). Orquídea, grafite, aquarela, incisões e prospecção na parede. 

Na instalação, a tinta e as manchas de infiltrações constituem um jardim interno 

quase imaterial, recortado na pele da parede por incisões de bisturi, que aplicados 

em técnicas de restauração de obras arquitetônicas ou em cortes, incisões e 

pequenos golpes, restabelecem a separação exterior-interior, fazendo um acordo 

entre deterioração e renovação (Figuras 7 e 8).  
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Figura 7: Nosso jardim. 2010.  
Instalação (detalhe). Aquarela e prospecção na parede. 

 

Figura 8: Nosso jardim. 2010.  
Instalação (detalhe). Aquarela, grafite e incisões de bisturi sobre parede. 
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Como um herbário de plantas, entre incisões, desenhos e aquarelas que 

reproduzem espécies da fauna e da flora, imaginárias ou locais (entre elas, o 

desenho apropriado do livro Flora Brasiliensis, quando da passagem pelo Estado, 

em 1818, de integrantes da Missão Austríaca), a instalação integra ainda, uma 

orquídea (as epífitas são encontradas em diversidade nos mosaicos de matas de 

encosta do Espírito Santo), constituindo, juntos, representação, memória e 

apresentação (Figura 9).  

A natureza-morta, originária do século XVII como gênero da pintura, situa 

tradicionalmente a celebração da vida em sua efemeridade: alimentos, bebidas, 

flores, frutos que apodrecem entre besouros, caça e carnes expostas, crânios, 

objetos diversos de vaidade e posse – registros da passagem do tempo, como 

marcas dos dias nas paredes que anotam a condição de mortalidade . 

 

Figura 9: Nosso jardim. 2010.  
Instalação (detalhe). Orquídea, grafite e incisões de bisturi sobre parede. 
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Também a paisagem, fundo de pinturas de retábulos ou de miniaturas medievais, 

tem a partir do século XVII seu lugar na hierarquia dos gêneros. Marco inicial no 

Brasil, Eckhout já reunia frutos e paisagem.  

Mais que um contexto a ser revisitado, o exame das diferenças e semelhanças  

entre “paisagem” e “natureza-morta” em minha produção, se dissociam da 

preocupação em representar o espaço organizado e corrigir imperfeições da 

natureza, ou ainda como difusão de uma realidade estrangeira exótica. 

Condensando numa imagem a percepção de um lugar, a dúvida de uma natureza 

única, in natura, incorporo o fluxo, as transformações artificiais, próteses do natural 

metamorfoseadas em simulacros, as naturezas cultivadas inseridas nos aconchegos 

das propriedades. Da coleta à doação, a contaminação entre meios e gêneros 

reconstroem e recolecionam de modo desagregado, reunindo tempos diferentes em 

uma outra cartografia e da memória da paisagem, da fauna e da flora. 5 

                                                            
1 Todas as figuras ilustradas neste texto são de minha autoria.  

2 Os livros de emblemas, em voga na Europa principalmente entre os séculos XVI e XVII,  eram caracterizados 
pela fusão entre palavra e imagem, constituindo narrativas alegóricas. Uniam o mote, uma sentença 
frequentemente acompanhada de sua interpretação (epigrama) e a gravura, a serem decifrados pelo leitor. 
interpretadaum poema traduzido em várias línguas, uma interpretação e a ilustração de ensinamentos morais e 
religiosos, ao modo de sermões. Foram largamente utilizados em nosso passado colonial, como material didático  
audiovisual pelos jesuítas. 

3 A abordagem de tal questão foi levantada por Katia Canton (referindo-se a problemática da exposição Poéticas 
da Natureza , realizada no MAC/USP, SP no mesmo ano), apresentada no Ciclo de Palestras do MAES (Museu 
de Arte do Espírito Santo), durante a exposição Vistas do Brasil, no período de 6/05/2008 a 27/07/2008. No 
mesmo período, desenvolvi análise sobre a natureza da pintura contemporânea, que expande para outros meios 
questões pictóricas, referenciando obras de Adriana Varejão (RJ), Orlando da Rosa Farya (ES) e Maruzza 
Valdetaro (ES).  

4 Tradução da autora. p. 73. 
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